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CELEBRAÇÕES NO SANTUÁRIO DO SAMEIRO
Como têm reparado, desde 

que foi possível fazer celebra-
ções com assembleia de �éis, 
fruto do abrandar das restrições 
impostas pela Direção Geral 
de Saúde, as mesmas têm-se 
cingido à Cripta da Basílica do 
Sameiro, por ser mais espaçosa 
e podermos “espalhar” mais as 
pessoas, guardando distâncias 
mais seguras.  

Mas o local nobre do Santuá-
rio do Sameiro, não tenhamos 
dúvida nenhuma, é a Basílica, 
onde somos presenteados, com 

a mais bela Imagem de Nossa 
Senhora do Sameiro, de onde 
emana um sorriso sem igual e 
um olhar maternal incompará-
vel.

Assim sendo e, caso não haja 
alterações signi�cativas nas re-
gras vigentes, face à pandemia, 
a partir de Outubro, as celebra-
ções passam para a Basílica, lo-
cal onde eram celebradas, antes 
deste período negro de pande-
mia. 

CONFRARIA  DO SAMEIRO

O SAMEIRO, Solar da Imaculada
Este é o titulo do livro, de 

autoria do Cónego José Borges, 
na altura Reitor do Santuário 
do Sameiro, e que nos dá uma 
�dedigna imagem da origem 
deste belo espaço, o porquê, 
quando e o que representa 
para todos os portugueses.

Como temos recebido imen-
sos pedidos para “contarmos a 
história do Sameiro”, vamos, 
a partir deste número do Ecos 
do Sameiro, socorrendo-nos 
do livro acima citado, para po-
dermos responder aos anseios 
daqueles, e de outros prova-
velmente, interessados em co-
nhecer esta bonita história.

Casa das Estampas no Sa-
meiro, por um valor simbólico. 
Podem, caso assim entendam, 
adquiri-lo e assim �carem com 
“toda a história em casa”.

(continuação do número anterior)

piedade, mas a que não falta, por 
vezes, o seu quê de arraial, que, 
a cada passo, é necessário conter 
dentro dos limites do razoável.

Não sou avesso à alegria, nem 
julgo que a piedade deve ser em-
biocada e sombria; é preciso, no 
entanto, distinguyir entre a boa 
disposição, que sempre acompa-
nha quem se diverte sem pertur-
bar a ordem nem infringir normas 
estabelecidas, e a turbulência de-
sarrazoada, raiando, às vezes, pelo 
hesterismo colectivo.

Mas dizia eu que vim encontrar 
o Sameiro sereno como eu gosto. 
É que a serenidade nada tem a ver 
com o vazio, a ausência de pere-
grinos, os dias mortos do inverno 
chuvoso e gélido, que, por vezes, 
nos atormenta.

Gosto do Sameiro sereno, 
mesmo quando invadido por 
multidões que rezam e cantam, 
mas cujo o �m primário é hon-
rar a Deus, tomando Maria como 
grande intercessora e incompa-
rável modelo. Um Sameiro com 
muitos romeiros e peregrinos, que 
entram no templo com a alma 
cheia de fé e con�ança, de gene-
rosidade e gratidão… e saem re-
confortados na esperança de que 
as suas orações foram ouvidas, e, 
pela mãos maternais de Maria, 
levadas até ao coração misericor-
dioso do Pai. 

IN “O SAMEIRO , SOLAR DA IMAcULADA ” 
DE CÓNEGO JOSÉ BORGES

(continua no próximo número)

COM MARIA

Nos principios de junho, em 
cada ano, realiza-se, no Sameiro, 
uma grande Peregrinação Arqui-
diocesana. De cada vez semovi-
menta uma multidão, vinda de 
todos os recantos deste Minho 
em Primavera.

Oxalá as almas sempre se pre-
parem para esse encontro com 
Deus, por Maria, acolhendo a 

Palavra, vivendo o amor fraterno 
e abrindo-se à graça, que sempre 
cumula o sacrifício. 

Tudo para glória de Deus e de 
Sua Mãe Imaculada!
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O SAMEIRO DE QUE EU 
GOSTO

Terminadas as minhas fugidias 
férias em meios de Setembro, ve-
nho encontrar o Sameiro sereno 
e silencioso, que tanto favorece o 
clima de recolhimento e oração.

Já lá vão os meses buliçosos, em 
que as multidões se sucedem num 
ritmo alcinante, dando uma nota 
de frenético movimento, suscita-
do –creio-o bem- por impulsos de 


